
__ tirarem 2243

v¡ ›

Lá

e.,

ir

r-

io

le

Ie

Ie

le

'o

l

...-.. ..__ -__..

  

,Ill AVEIR()- ,msn :'il') (Num-:no.s) '15000 ns., SEMESTRE

(25 Nuuunos) :300 ns.

FORA D'AVI-Jllm-ANxo (50 NUMER()S)1§125 ns., SEMES-

TRE (25 min r. nos 570) ns.

 

RAUL, (MOEDA FORTE) E AFRICA ORIENTAL.. 25000 ns.

'.r ' ›:.:_4›

 

ii ULilMUS AEUNTEBIMENTUS

A situação resui'ue-se em pou-

cas palavras: - tudo teve modo.

Não lhe chamem a campanha da

Espiya, nem a :ampanha da Ma-

ria Antonia ou da Maria Luiza;

chamem-lhe com mais proprieda-

de a :campanha do modo. () go-

verno treinou, os republicanos

tremer-am! 0 governo foz dispa-

mtes, os rejimlnicanos fizeram dis-

parates! Para que havemos does-

tar com l'loroes de rhctorica e

'com phrascs auclias de indigna-

ção? Esteve tudo a altura da Ra-

liiclIa:-c-lcro, nobreza c povo. E'

o reinaz'lo da lIorta das Tripas E'

a bebedeira dos espiritos mais

'desenfreada que se tem presen-

ceado na historia.

.-x conducta da (iranja foi dos-

graeadissima, desde que mandou

oministro da guerra policial' a

feira das Amoreiras como cabo

il'csquadra ate que o fez licen-

cear a guarnição de Lisboa como

unica medida de salvação publi-

ca. Na feira das Amoreiras o mi-

nisterio foi reles rom o ministro

'da lguerrar no liccnccai'nento da

guarnição de Lisboa collocou-se

abaixo de tudo Foi covarde, foi

'- usillanime, foi imlisciplinador,

Ri¡ mesmo indecente. Os solda-

dos tiraram conhecendo a força

que tinham. Sabem o poder que

possuem. Na primeira occasião,

ou lhe satisfazem as velleidades,

ousaltam por cima da lei, por

rima da disciplina, por cima de

tudo. 0 governo collocou a lei na

ponta das suas bayonetas, a dis-

riplina na hocca das suas espin-

gardas. E' mais doque vergoul'io-

so, é infame!

A conducta dos republicanos

foi deploravel desde as rcticen-

cias,a frouxidão, quasi desprezo,

«rom que no primeiro dia trata-

ram nos sclls jornaos a desor-

dem entre municipaes e artilhei-

ros. ate ao famoso comício do

sr. Maia e a fumosissima carta

do sr. Magalhães Lima. Não e as-

sim que Se tratam estes graves

conilictOs. Estes conilictos veem-

se no primeiro dia nas suas con-

sequencias dili'iceis com sereni-

dade e energia, e depois não se

tlescamba no ridiculo com mani-

festações agarotadas e receios fe-

mininos. A prohibição do comi-

cio, à face da ici, à face da liber-

dade, foi realmr-u te irregular por

parte do govorno; mas não me-

nos irregular e condemuaVeI foi

aidêa peregrino que o provocou.

Nada o justificava, nada o admit-

tia quando Lisboa estava por as-

sim dizer 0m estado _de sitio,

quando a questão ;não era com o

opovo mas com os corpos do

exercito, onde uma levo l'aulha

podia atiçar o incendio do assas-

sinatos e desordens que estava a

¡ebentaiz 0 comic-io não é um

elemento de desordem, nem de

rcmluçào. E' um elemento de

paz, uma manifestação evoluti-

va. Quando ha desordens, não lia

comícios! O deVer de quem su-

perinteude no partido, dos seus

Domingo lã' ile .Izuilio de 1886
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orgãos auctorisados era repellir a [1M “LENTE E "ONMDQ @ENEM

idea do comicio n'aquella ocea-

sião. Não a repellindo, dando-lhe

acatamento e publicidade, abri-

ram a salvo ao governo o prece-

dente desgraçado de prohibir es-

sas manifestações sagradas da

opinião e em lugar de o enfra-

quecer deram-lhe força nas clas-

ses dirigentes. Podem-se gabar

da proeza, os srs. t-rumphos re-

publicanos i

A carta dosr. Magalhães Lima

e a carta de um maluco, a carta

d'um doido. Foi a :abar de matar

pelo ridiculo Os republicanos e

amparar o governo, que. sem tan-

tas tolices dos seus adversurios,

le 'antaria a resistencia aberta e

declarada de todo o mundo. Po-

rém, no fim de contas tudo isto

e natural. Tão doido é o sr. Ma-

galhães Lima como a multidão

al rar que. 0 couseute no lugar

que occupa. E entre :doidos nao

ha que esperar senão aquilln.

lilm prii'neiro lugar, a carta do

sr. Magalhães Lima prova mais

uma das incoherencias em que O

illustre cidadão tem vivido toda

a sua vida. Se o illustre cidadão

coudemuava por subuei'siuas, im-

prudentcs e arm-chicas as occor-

rencias que se deram, porque as

não considerou assim no jornal

que dirige? Porque se não offere-

ceu como collaborador aos srs.

Mariauuo de Carvalho c Emygdio

Navarro *2 Subversivas. imprnden-

tes eanarchicas! Isto lé-se e não

se sabe o que se ha de dizer.

Em segundo lugar a carta do

sr. Magalhães Lima, se não prova

que o illustro cidadão alliciou 0

povo para a desordem, prova pelo

menos que teve medo d'essa ac-

cusacão. Em terceiro lugar tendo

um jornal, e jornal diario e jor-

nal de grande tiragem para sede-

fender, sugeitou-se a ser mofado

e zombado peles papeis dó gover-

no, motas e 7.ombarias que não

deixam por desgraça, sendo jus-

tiñcadas como são, de tirar o

prestígio ao partido que o illus-

tre cidadão representa. E eis o

que lamentamos, e eis porque

não nos calamos como os outros

se .'aIam, porque a tal disciplina

partidaria deixou de ser discipli-

na quando e tola. ou quando ar-

ranca a auctoridade a um parti-

do inteiro por causa de ;dois ho-

mens ou tres.

Entretanto, se o partido repu-

blicano andou mal. o peior é pa-

ra elle. Isso não deixa de tornar

'saliente a pouca vergonha, a im-

becilidade, a degradação do go-

verno progressista. Governo que

só sabe dominar as desordens

militares mandando os soldados

para casa, pondo á. frente'dos

restantes um general que tem

processo de ladrão abafado, que

censura a camara municipal. de

Lisboa por usar d'um direito que

a camara garante liberrimo, que

mette, ao acaso, dezenas d'indi-

vid nos na cadeia, parece-nos con-

demnado na consciencia do paiz.

E de resto não estara. U paiz es-

tá para elle e elle está para o

paiz. A' mesma altura, em doce

camaradagem na Horta das Tri-

pas!

memü-

Urdem do exercito n.° 52 de

30 de setembro de 1870:

Secretaria d'estado dos nego-

cios da guerra-Direcção geral-

5.' Repartição. - [Jemonstrandoa

se pelos documentos oil'icines

existentes na secretaria d'estado

dos negocios da guerra, que o

mcjm' do regimento de cavallaria

n.” 8, Jose Joaquim Henriques

Zlforeira, por occasião dc. passar

um certilicado do 1.“ livro da “1.“

serie da matricula d'aquello regi-

mento, relativo ao *l.° sargento do

mesmo corpo, Antonio Jeronvmo

Fatella, que requereu o emprego

de continuo do supremo conse-

lho de justica militar. não só fez

omissão dos castigos soffridos

por :ste official inferior, como

declarou nada Constar a tal res-

peito;

Çlonsiderando que a falta de

veracidade n'aijuelle documento

dava em resultado recair o iles-

pacho para o provimento do men-

cionado emprego um um militar,

que não tinha as necessarias con-

dicoes; e isto com olfcnsa da lei

e prejuiso de terceiro;

Considerando que os funda-

mentos com que aquelle major

pretende esquivar-se á responsa-

bilidade que lhe cabe, são inad-

missiveis, por isso que a infor-

mação que elle da, de que do li-

vro de culpas e castigos até :il

de dezembro de 18136 e do regis-

to disciplinar nada consta. está

ligada a idea de que houve vcri-

ficaeão n'aquelles livros, e não

lapso proveniente do muito sol'-

viço que então tinha, porque n'es-

te caso nem tal declaração deve-

ria fazer;

Consideramlo que um simi-

lhauto procei'limento importa o

cscpiecimento completo dos res-

pectivos deveres, a a inobservan-

cia das leis, 0 que se torna alta-

mente reprehensivcl em um offi-

cial superior:

Hei por bem, usando da au-

ctorisação concedida ao meu go-

verno pelo artigo 41 do regula-

mento disciplinar de 30 de se-

tembro de '1856, e tendo em vista

o disposto no artigo 55 e § '2 do

plano de reforma na organisacão

do exercito, approvado pela carta

de lei de 23 de junho de 1861:,

determinar que 0 alludido major

seja collocado na classe dos ol'-

ficiaes em inactividade, de casti-

go, pelo tempo de trez meses.

U presidente do conselho de

ministros, ministro e secretario

d'estado dos negocios da guerra,

O tenha assim entendido e faça

executar. Paço em 21¡ dc setem-

bro de '1870: Rei: Marque: de

Sd da Bando-irc.)

Este major do cavallaria, tão

asperamcnte reprehendido e' tão

severamente castigado peio hon-

rado marquez de Sá da Bandeira,

o o actual commandaute das

guardas municipaes (le Lisboa c

Porto. Como valente já o conhe-

ciainos. .. carregando mulheres

e creancas a frente dos seus es-

quadroes. (lomo honrado fica co-

nhecido agora. , . falsifican'do do-

cumentos oiiiciaes, faltando de

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS
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forma tão ousada :'t nobre missão

que lhe haviam conferido. No en-

tanto a Granja exalta-o e defen-

de-o! Acolá espesinha o- nome

honrado do sr. .Toão (ihrysosto-

mo; aqui da quatro coiees na me-

moria austera de Sá da Bandei-

ra. Famosos varões, inclitos paes

da patria! Tão rcspeitadores e

cohereutes. não os há.

Nota /inaL-Este homem foi

castigado, antes do marquez de

Sá ;la Bandeira por sua "lagosta-

de el-rei. O sr. D. ,Luiz de Bra-

ganca assigna o decreto. Pois

hoje, o general Jose Joaquim Hen-

riques Moreira e um dos amigos

queridos do mesmo sr. l). Luiz

de Braganca.

'-15- 9/5's°›-6~!«À.~4A--

ó PRQCEQSO

[10 Sli. MAGALHÃES LlliA

Em :nhlitaxnnnto :is nossas a-

preciações sobre o ultimo produt-

clo do sr. ii'lugguihües Lima, rece-

mos a carta que se Segue:

Sr. rcdactor do Povo (lc dvciro.

Permitta-me que eu tambem

faça uma correcção ao Processo

da .lfoaarchiti ou para melhor di-

zer ao .sa-.uso commum do sr. Ma-

galhaes Lima.

Em *1877 os republicanos fran-

cezes delibnraram gloriiicar a me-

moria do immortal o. on'iinonte

historiador à'liuhelet erigindo-lhe

um tumulo no cmnitcrio do Porcw

Laclzaise, em Paris, por uma sul)-

srripcão aberta cm todas as na-

ções latinas. A Françr. a Italia,a

Suissa, a Roumania contrilniiraiu

e n'estes paizcs ate algumas cor-

poracoes oi'ficiaes, para esse tu-

mulo e o nome de Portugal ld

appareeogravado no monumento

ao lado do dos paich que referi-

mos.

De Portugal havia apenas ido

uma quantia insignificante, uns

:10:5000 rs. quando muito, que si-

gnificavam um esforço individual,

mas que a viuva do grande e ans-

tero escriptor classificou do im-

portante, como o revelaram as

cartas que ella dirigiu ao sr. Car-

rilho Videira, o promotor d'esta

manifestação de gratidão e sym-

pathia á memoria de um dOs ho-

mens mais heuemeritos que a es-

pecie hmnana tem produzido.

Cumpre-nos lembrar ao sr. M.

Lima que este facto vcm men-

cionado em varios jornaes d'a-

quella data, nos Almanachs re-

publicanos (ephemerides de '1877

em diante) e existe impressa a

magnifica conferencia que_ o sr.

Theophilo Braga fez n'aquolla oc-

casião para alcançar alguns re-

cursos. 0 sr. Manuel de Arriaga

fez ainda uma grande conferencia

para o mesmo fim tambem na

sala da Associação dos Em prega-

dos do Cemmercio e industria,

no mez de junho de 1877.

Que faria então o historiador

do Secult), em-rorrespomicnte do

valente diario republicano a Re-

publica, cuja fundação e direcção

coube sempre ao homem que não

cita e não ao parlamentar a quem

muito pertidamentc a attrihue?

_U sr. Magalhaes Lima Hanna-

l'lnaço !us I'I'BIJCAÇÕEH
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va no Chiado, acompanhava o

Osorio de Vasconcellos e des-

compunha o sr. Alves Diniz. seu

cunhado, em follietins da Demo-

cracia', isto é hesitava entre har-

jonaceos e constituintes o tanto

que não compareceu no jantar

democratico de 1875, nem deu o

seu obulo, nem honrou com a

sua presença manifestação repu-

blicana alguma.

Portugal figura no monumen--

to dc Michelct, no Pore-lachaisc,

clcvãulo pelos livres-pciisadores

latinos :Ti memoria do eminente

historiador que nunca transigiu

com os padres, nem com os mn-

narchicos e seguiu sempre em Ii-

nha recta no seu caminho, não

avançando e recuando constan-

temente, dizendo e desdizendo-

se como fez e faz constantemen-

te o sr. Magalhães Lima.

Mas que ha de ser se o sr.

Lima não estuda. nem lê e ape-

zar d'isso imagina-se um predi-

gio! O sr. TheOphilo Braga, o ho-

mem que mais tem escripto so-

bre o partith republicano em

.Portugal depois de '1878 para ca,

mal e citado pelo historiador da.

llcuolml

Ainda e nosso dever mencio-

jnar os nomes de (Justa Goodol-

jphim, Freire de Andrade e Tei-

* xoira Bastos, os -qnacs com (Iar-

'rilho Videira constituíram a coin-

missão da subscripeão Michelet.

Outro facto em duas linhas

para concluir. lia um auno a Ha-

l vista. de Estudos -I,iivrcs. por ini-

ciativa do tal homem com quem

,o sr. Lima agora emhirra, abriu

l tamhei'n uma subscripeão para o

monumento que os livres-pensa-

dores de todos os paizes, repre-

seinados por um comité dos mais

eminentes sahios de todas as nu-

i_-.ionalidadcs, pretendem erigir á.

memoria de Giordano Bruno, o

martyr do livre pensamento, quo¡-

mudo pelos fanaticos religiosos

nhuna praça de Roma. onde hoje

precisamente lhe pretende erigir

uma estatua a humanidade reco-

nhecida. N'essa subscripçao ligu-

rai'n apenas os mnnes de Theo-

philo Braga, Teixeira Bastos. dr.

.lose Augusto Vieira, Julio Lou-

renco Pinto, Oliveira Martins, Ra-

malho Ortigão. Silva Lisboa, (Ie-

cilio de Sousa, lleis Damaso, Lei-

te de Vasconcellos, (Jarlos de

Mello, Sá Chaves, C. Franco, lgnn-

cio e dr. Castello Branco Sarai-

va, Ernesto e Alberto Aud'ade.

Fernando Silva, Miguel de Seixas,

Jose de Sousa, e .l. M. liiheiro.

0 Secult) foi iustado a dar publi-

cidade a esta iniciativa. mas como

não' era dielles não disse nada e

nenhum redactor e memhro da

Anti-Jesuitica lã figura, como aca-

bamos de demonstrar.

A subscripção produziu api--

nas '105 liras, conforme o docu-

mento de agradecimento e rei-i-

ho que o dr. Gior Amiri dirigiu

ao tal nome, que o historiador

Lima não pode tolerar hoje e a

quem '1875 dirigia cartas muito

curiosas, parte das quaes sahiram

publicadas na tal Republica e as

melhores o serão n'outro lugar,

segundo as informações que _jd

nos chegaram.

E ahi tem v..sr. rodm'tor. nox-.is

elcmanOs para lfUHi-ilillill' :ide-  
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monstral' o rigor o a verdade his-

torica do sr. Magalhães Luna»

O
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(lrdmn do exercito n.“ 15, do

23 (lu agosto do [lili-9:

 

paisach proceder a averiguações

em que tem de scr ouvidos va›

rios empregados do mesmo esta-

belecimento, o deixar ao rcferido

gene 'al a maior liberdade dc ac_-

çào St'm quebra da disciplina mi-

litar, que é de obrigação manter

cm todo osen rigori'manda Sua

Magestade tül-llei, pela secretaria

d'ostado dos negocios da guerra,

'quo o general de lwigada, José

Paulino de 'Sd ('larneiro. suja sus-

penso do exercicio das fnncçoes

- de director do real collcgio mili-

tar.

laço, em .'l do seternbrode

!1879. Jada tihrgsostomo de A breu

c Sousa.

   

  

      

  

      

  
   

                  

   

 

   

            

    

   

   

  

   

 

   

   

    

 

   

  

 

Secretaría «Pastor/o do.; Iti'¡/t)ttíl)s

du guerra- ltcjutrtignie do gabi-

mta.

Achando-se o real collegio Ini-

|itar ou¡ coiidita'ius ;pouco rogu-

Iares, visto que dcsdc 1865 lhe

tem sido abonado um subsidio

para nccerrcr a sua sustentação,

alem da dotação que the foi esta-

belecida, subsidio que havendo

cmneçado :por *2005000 --reis 1-nen-'

saes, se acha lecrdevado a uma

Verba re'lativammrte importante

dc añtlótltltl reis ou reis &tool-5000

allllllttCS, perfazendo assimça do-

tação de reis 23210023000, istoalem'_

de outras quantias que por varias'

vezes teem sido abonadas para

diversas dospezas; e não se .ten-

do dado cumprimento desde al-

guns annos aos preceitos esta-

tnidos para a admissão do pes-

soal docente ou corpo instructi-

vo do mesmo estabelecimento

que devm'n .senvir de .garantia ao

ensino alli ministrado; SthCGLlelj

do mais que, pelo augmento de

alumnos, se tem feito um desdo-

brameuto de aulas que só .o cs-

tado anormal do referido estabe-

lecimento pode justificar eque

poucas garantias otl'erecc ao en-

sino; constando ainda que as con-

(lições hygienicas do collegio es-

tão muito longe de satisfazer aos_

preceitos hoje geralmente recom-'

mendados, sobretudo em estabe-

lecimentos destinados á instru-

cç'ão da I-nocidad:.:; e sendo a'lem

d'isso de .todaa convenicncia ha-

bilitar -a commissão nomeadapm'

portaria de 5 de julho ultimo,

com esidarecimentOs que podem

ser uteis e mesmo 'indispensaveis

para o estudo que lhe esta iu-*

cumbido: ha por bem Sua Mages-

tade i'll-tie¡ determinar., pela se-

cretaria d'estado dos negocios da

guerra, que o gain'ii'a'l de divisão

sem ¡rejuizo dkmtiguidade, .loa-

quim José de Macedo e Couto,

levando sob suas ordens 0 .tenen-

te coronel de infanteria, Jayme

Augusto Scal'nichia, o capitão do'

regimento de artilharia n.° 2, Se-

bastião Antonio dos Prazeres Pi-'

menta tlhaves de Aguiar, e o sc-

gundo official da administração

militar, Theotonio .lose do Ama-

ral, passe :a iuspeccionar o allu-

(lido estabelecimento, examinan-

do e estudando todas as'causas

que tenham concorrido para o

estado anormal em que actual-

mente existe; verificando se ,tem-

as condiçoes necessarias para ac-

comodar o nuinero de atuamos

que alli estão sendo edu tados; se

o ensino o ministrado em boas

condiçoes; se 0 regimen alimen-

tar dos alumnos o o mais conve-

niente; se na administração eco-

nomica do collegio se observam

os preceitos estabelecidos; se a

lisoalisação se exerce nos devi-

dos termos; se e justificado o an-

gmento de despeza que o paiz cs-

ta fazendo com_ a instituição; e

finalmente procurando obter to-

dos e quaesquer esclarecimentos

que julgue convenientes e neces-

sarios para se conhecerem os abu-

sos que se hajam introduzido n'es-

te estabelecimento.

v Paço, cm '19 de agosto de

1879. Iodo Chrysostomo de Abreu

~e Sousa.

 

Secretariad'estudo dos m'gocios

da (morra,- Dirccçtio .ye/ul_ o'.

Repartiçzto.

Sendo expresso 'no 'artigo 228

do codigo de justiça militar, que

o militar ou empregado civil com

graduação militar, que, no extor-

cicio das sua funcçoes, descobrir

4a existencia d'alguns crimes ou

delicto da competencia dos tribu-

naes militares, ou, :por qualquer

modo, rl°elle vier a ter noticia, el

obrigadoa pai'tkipa-lo, sem de-t

mora, ao superior mi'litara quem l

estiver subordinado: manda Sua

ll'Iagestade El-llei, pela secretaria

destado dos negocios da guerra,

:recommendar aos generaes eu-

carrcgat'los (lc-qualquer inspecção

a exacta observancia do referido

artigo, sempre que no exercicio

das suasfuucções tiverem con he- ¡

cimento de algum crime ou deti-

oto da competencia dos tribunaes

militares, ou infracção de diScipti-

na, que devam ser punidos nos

termos do .codigo de justiça mi-

ditar ou do rcgtilamento discipli-

' nar, participando ao general com-

mandante da respectiva divisão o

facto com :todas 'as circums'tan-

cias, de tempo, logar, forma e

pessoa ou pessoas porquem pra-

ticados, .afim de que o mesmo

gene 'al proceda immcdiatamc¡rio,

como lhe compete, nos termos

do mesmo codigo c regulannmto,

sem dependencia doresultado fi-

nal da inspecção, no relatorio da

qual devam os generaes fazer

Intenção expressa das ,participa-

ções que tiverem dado em cum-

primento desta ordem.

Paço, cm !1- de Setembro de

:1879.: .lodo Chrysostomo de Abreu,

e Sousa.)

 

  

              

   

   

     

   

  

,Como se vê pelos documen-

tos quc ahi ficam, um ministro

da ultima situação progressista

entendia que 0 sr. general .lose

Paulino de Sá Carneiro tinha 0

,collegio militar em condições

pouco regulares; que, apczar de

dispor de subsídios importantes,

não (lana cumprimento aos precei-

tos cstaluitlos para a admissão do

pessoal docente; quc augmentava

o muuero de alumnos, desdobrar),-

do aulas c não attentlendo (is con-

(lições h-_r/yiem'cas do coltcgio; que

alimentava os alumnos inconve-

nicnlcmentc; que era irregular a

administração economica do col-

legio. .

Como se vê pelos documentos

que ahi ficam. um ministro da ul-

tima situação progressista sus-

pcndia o sr. general José Paulino

de Sá Carneiro das funcçõcs de

director do real collegio militar,

.por se conformar com a declara-

ção do general Joaquim José de

Macedo e Couto sobre. as irregu-

laridudcs e abusos com que depa-

rara na sua syndicancia.

Como se ve pelos documentos

que ahi ficam, tão escandalosa

era a conducta do sr. general Jo-

› se Paulino de Sã Carneiro como

chefe d'um estabelecimento miti-

tar, que um ministro da ultima

situação progressista mandava

aos generaes respectivos que

lhe levantassem immediatamente,

sem necessidade (Poutras instru-

cções ou rocommendaçõcs, auto

de corpo de dolicto. E não era

um ministro só que faziaisso; era

Ordem do Exercito n.° 16 de

setembro de '1879:

Secretaria d'estado dos nego-

ClOs da guerra.- llcpartiçtío do ga-

binctc.

Tendo o general de divisão,

sem prejuizo de antiguidade, Joa-

  quim Joso de Macedo e Couto,

que foi incumbido de inspeccio-

nar o real collegio militar, repre-

sentado que encontrara irregula-

ridades e abusos nasua adminis-

tração e rcgimcn; c sendo indis-

 

um ministerio inteiro, solidario

nos actos (Faquelle. ministerio a

que pertenciam o sr. Jose Lucia-

no de (lastro e Barros Gomes, mi-

nisterio de que cra poder occulto

o stuMariamio de Carvalho e apoio

O POW) DE AVEIRO

saliente na imprensa o sr. Emy-

gdio Na'ivarro.

Entretanto os mesmos srs. Jo-

so Luciano d.: Castro, lãmygdio

Navarro. Barros Gomes, Marianuo

de Carvalho e comprmhia. acabam

de elevar a Vingador da, Granja,

na campanha da Maria Antonia

o mesmo gen !ral que condemna-

ram em documentos officiaes e

.que ainda tem nos archivos do

2.“ ctmselho do guerra peru'ianen-

te de Lisboa ,0 sunuuario mais

oscandaloso que lá tem entrado!

Não uomultntámos. Os leitores

que commentan

_vs-:Jiâ-W

[SEANMLU MUNSTHU

(às nossos leitores estão de

certo laminados que ha poucos

meses se deu um .roubo, em cir-

r-umsta ncias eXcepCiouaes, na cai-

xa filial do Banco de Portugal, no

Porto. Esse roubo calculado, en-

tre joias e libras., em 7020006000,

deu que faltar e a Direcção do

Banco publicou em todos os jor-

nacs um aiiuuurio, offerocendo

-iuõUUçSUUO a quem descobrisse o

ladrão.

Ninguem mais faltou em tal

.assmnpto c ficamos aguardando

.queos diarios ali-'içareiros infor- .

masscm o publico do nome do

::motor do roubo c do habil pes-

quisador que o descobrisse. S'ó

dois semanariosdo paiz até hoje,

a Justiça Partitgiwzu e a Puccin-

.cio-do Algarve, faltaram d'este. as-

sumpto. censurando esta os dia-

rios republicanos por se conser-

.varem mudos .sobre um dos es-

candalos mais vergonhosos que

Se .t !em ultimamente panticado no

paiz.

.Na Bolça do Porto e no rom-

mercio d“aquella cidade e publi-

co e notorio o nome do ladrão da

caixa. Mas como este é filho de

-alto titular, muito considerado

pelo anjo da carizlmlee opinião de

peso na alta banca do paiz, o go-

verno foi mandado trabalhar pa-

.ra evitar vexan-ics ao larapio c o

pae, por mais que the custe, te-

ve que se compromettor, segun-

do dizem, 'a pagar os ?tlztltlttótltltl

subtrahidos! A policia portncnse

que dcu logo com o roubo e que.

de Vigo foi avisada de terem alii

trocado as libras roubadas por

notas do Banco de Hespanha, te-

ve a continuação plena do crime.

mas trata ago 'a do desfazer tudo

quanto havia feito, para evitar o

.bom e o bonito.

Para cumulo de escandalo,

consta-nos 'que o Slarapio ('.t mtin-ua,

a ser em pregado de confiançaem

corto estabelecimento official, o

o governo progressista, comme-

nmrando o casamento real. aca-

ba de decretar 'um condado que

de _futuro pertenccrá a este, ladrão

de 70 contos, que a monarchia

nunca metterá a bordo do Africa,

mas eleva 'a a seu vedor dans

facil.
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APPLAUDIMOS

t) director da Revista dos Es-

tados Livres acaba de dirigir ao

grande jornal liberal da Inglater-

ra a carta que se segue e que

apoiamos dwididamcnte. U sr.

Magalhães Lima e que não apoia,

nem applaude com certeza!

Lisboa 10 de maio de 1886.

Ex.mo sr. director do Daily News.

Londres.

Acabo de ter n'um jornal fran-

cez quo os irlandezes reconheci-

dos a nobilissiina e gloriosa atti-

tude politica do sr. Gladstone

pretendem erigir, em Dublin, uma

estatua a este venerando ancião,

o mais brilhante e liberal esta-

dista do nosso seculo.

Sc esta noticia tem realidade

peço-vos a finesa de nos avisar,

porque, apesar do meu obscuro

nome, desejo contribuir com o

meu obulo para essa tão justa e

urgente gloritlcaçào, e, a'cste pc-   
 

   

        

   

  

        

   

  

        

   

  

 

' nos mironcs que, alem das tzspa-

 

queno meio em que vivo. tt'lll'lil-

no abrir uma subscripção entre

os meus amigos e correligiona-

rios em a nossa !turista du Estu-

dos Livres. ,

Folgarei em extremo que' se-

melhante pensamento realise

e todos os verdzulciros libcraes

do mundo serão accordes no pen-

samento de revelar a sua profun-

da gratidão ao bi-ncmerito esta-

dista que inaugurou a forma da

liquidação de privilegios velhos

e iniquos.

Peço-vos a publicação (Festa

carta no vosso jornal e que me

aviseis no caso de se contirmaro

pensamento que a motiva.

Vosso admirador

Carrilho lr'iduira.

Carla .de lisina

1'1 (lc junho.

Continuarei a descripção da

batalha, e continuarei por dias.

Na minha ultima carta tiqnei na

quinta feira da semana passada.

Na sexta houve um funeral, aque

assistiram as tropas da divisão.

Depois do funeral passei eu pelo

Rocio e uotci um movimento de-

susado dc povo.. Perguntei o que

era. lies-pourleram-me que não

cra nada; que tinham alii aj'ipare-

cido quinze ou vinte artilheiros:

que passeiaram na frente da guar-

da do tlicatro de J). Maria Sem a'

provocar nem atacar; que n'i'ssu

occasiào, passando um capitão de

artilhcria, intimara os soldadosa

retira-ir-se aoquartcl, o que .ellos

fizeram, ol_›edeceiu'lo de prompto.

Era tudo. E de facto não havia

na praça grupos de sohladOs do

qualquer regimento. Apenas gru-

pos de paizanos em numero sn-

_periorao do costume, commun-

tando os acontecimentos da ves-

pera e fazendo pruphoriras atter-

radoras de novsz coullictos e de-

sai-deus~

Fui jantar com 'nm-amigo quo

mc acompanhava. Tínhamos prin-

cipiado lia pouco. quando entra-

ram no restaurant:: dois cmi-.ines

de marinha com noticias serias.

A municipal. sahiudo dcstml'rea-

da do Carmo, iiwadira o itocio.

zwutilamlo os curiosos, varreudo

os passeios, entramlonas lojas.

fazendo o diabo a quatro, A cu-

riosidade aguçou -nos o espiritos

nem acabamos dc jantar. Fomos

ver.

O Rocio esta 'a em estado de

sitio. As lojas fechavam-se preci-

pitadameute, e o Ze. _pacato fugia

a bom fugir das iras dospi'etoria-

nos d'cl-rei. Us maiores desas-

tres, os das cspadoiradas no ge-

neral Malaquias, u“um aspirante

de mvallaria, u'um capitão dc in-

fantaria que se metteu n“mn'a es-

cada, nas mulheres, nas creanças,

 

deirudas da municipal. soft're 'am

a int'lignaçào das .Novidades, já ti-

nham passado. Fora obra de cin-

co minutos. Ainda assim o famo-

so Henriques Moreira, o general,

corria mavorcio de espada no ar.

ao lado do clarim, tão inavorcio

e tão assanhado como elle, em

perseguição do povo. A caralla-

_ria trotava nas ruas lateracs da

praça. A infantaria, de que me

aproximei. fazia evoluções no lar-

go. Um altares, meu conhecido,

disse-me ao ouvido:- «vao-te em-

bora, se não levas espadeirada,

Isto vae principiar» Tomei O con-

selho a meio. Não me fui embo-

ra , mas affastei-me um pouco,

não tanto que iicasse livre da ta-

pona, que fui anuunciando com

ares sotemncs ao meu companhei-

ro.

Só quem viu aquillo e que po-

de fazer idea do ridiculo de que

a guarda municipal se cobria. O

primeiro ímpeto dos janizaros,

dos pretoriaims, dos suissos foi

selvagem, foi brutal, foi inquali-

licavel. Como já disse eu tinha

passado no Rocio momentos an-

tes dosjanizaros chegarem. Nada

justificou, nada provocou a sahi-

da dos selvagens. Não havia de-

sordens, não havia exaltação de

espiritos, não havia mesmo gran-

de ajuntamento porque os gru-

_ pos pouco iam alem dos grupos

 

  

   

 

   

   

        

   

  

   

  

 

ordinarios de todas as tardes. Sa-

hir do quartel a destilada o dar

para baixo em todo o mundo,

porque dois garotos foram ao (Iar-

mo dar morras a guarda, só so

ve e se tolera n'estc paiz de bor-

ra, para não dizer de cousa peior.

U primeiro ímpeto foi b-istial;

o segundo foi ridiculo. \'arrido o

pom.uào ficou ninguem no lim-io,

Todavia de vez em quando ouvia-

sr' um assobio e tropnl de caval-

los para o lado do assobio. O que

cru '3 tiram os garotos quo chega-

vam ao principio da rua do Uuro

e assobiavam o gritavamz_ mor-

ra a guarda. lt) laiao famoso “i'll-

riqnes Moreira mais o seu ('ollu-

ga clarim atraz dos garotas! lin-

trementes chegavam outros garo-

tos a bocca da rua de Santo Au-

tão e assobiavam e gritavam-

morra a guarda..E la voltava 0 fa-

moso Henriques Moreira mais o

seu collcga clarim atraz dos ga-

rotos l E d'envolta as gargalhadas

dos nu'rones, os taes mironcs que

precisavam forca na opiniao das

Novidades!

Por muito tempo, duas ou tres

horas, foi osso oespectatj-.ulo edi-

ticante que a guarda municipal

deu a cidade de Lisboa. No tim

disparou meia duziadu tiros para

o arc foi-so cinbora. .. a falta de

espectadores que a chm-'adispel-

sou. .. carregada de louros para

o l'aumso Henriques Moreira e o

seu celluga clarim

E não é isto ridiculo, e não

precisava esta guardade ser dis-

solvida! Dissolvida, mas a chi-

cote. 112' verdade que os solda-

dos não tecm culpa, coitados.

(Iulpa tem quem a commandae

quem a conscatc assim.

No dia seguinte. sabbado, fica-

ram os rcgiinonLOsde prevenção.

O que se passou dcntrodosquar-

ta'is. não t" dado contar. lia silen-

cio religioso um toda a linha, ha

sigillo d'i'stado, ha .zu-spcitn pela

disciplina e p -la ordciu. Não se-

remos nos quequebrart'unos o si-

lent-.io, que dns-pe let-areiuos o si-

gillo, que cspi-siuharfunos o rca-

pair),

Passa 'am-sa coisas incriveis;

.aqui e ttlàllll juntaram-se os solda-

dos na parada para forçar a sahi-

da; :it-ola um coronel transmittin

em telogxamma ao quartel gene-

ral que não polia conter o seu

regimento. Entao, oh ecos, cahin

das alturas a providencia magna,

a grande medi la de salvação pn-

blica do grande ministerio. A' uou-

tiuha,ahi quando era mais forte a

tensão dos espiritos da soldadosca

amotinada, chegaram telegram-

mas urgentissimos, anctorisando

os coroneis a licenccar immediata-

meuteo maior numero de praças

possivel. Fut realmente agua dei-

tado na fru'vura; o soldado pon-

sando em sc ir embora não pen-

sava em mais nada e para se it'

embora fasia tudo quanto ¡juizes-

sem. Agua deitada na fervura,

mas de que maneira meu Deus?!

Que o digam os otticiaes hones-

tos o honmdosquc são a maioria,

os ott'it-.iaes que n'esse moment

deixaram peudot' a cabeça ¡1,11!

ultimo arrauro de desillusão,

n'um ultimo momento de atllic

ção e tristeza. Que o digam, el-

les, que a essa borajá tinham al

guns com risco da propria vida,

inettido a sotdadesca nas casei'

nas. impondo-lhes dignamente

nobrcmeutc, o respeito da lei, l

respeito da obediei'icia, 0 respeit

da disciplina! O governo podia

devia deixa-tos morrer no sr't

posto, se a indisciplina fosse tãt

longe que se não pudessem con

ter os soldados. Oque não pod¡

nem devia era exauctorz -l'os, de.

prestigia-Pos.arrancar-lhes moral

mente os galões. E o governo fe

iSso; o governo envergonhou a of

ticialidade da guarnição de Li.

boa. Que não diga que a medid

do licenceamento era uma med'

da tomada com antecedenci-

Mente; lembre-se de que não e.

ta faltando com lorpas. Se er

uma medida tomada com antec

denota, se não obedeceu ao espir

to do socegar os soldados, tran

mittisse-a depois dos conflict

serenados. Não a transmitti:

n'um dia em que o soldado pode
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se perceber que se transmittia

porque se tinha medo d'elle. Não

seja «.aixo, que tem descido de-

mais!

E cis a situacao. No dia se-

guinte, domingo, ainda licaram as

tropas nos quarteis, mas a exal-

tação do soldado tinha desappa-

recido. Foi n'esse dia a nonte que

a policia civil prendeu os duzen- ,

tos individuos que estao a bordo

do Afric' . Eram arruaceiros pa-

gos pelo governo “.7 Não sei; creio

que não seriam pagos por nin-

guem. Us republicanos dizem que

eram pagos pelo governo; os pro-

gressistas dizem que eram pagos

pelos republicanos. Por estes nào

eram pagos com certeza; pelogo-

veruo tambem não seriam. Creio

antes que eram d'esses levianos,

d'esses loucos, (fosses enthu-

siastas series, e mesmo diesses

vadios que apparecem sempre

n'estes tumultos ein toda a parte

do mundo. Supponho que. a ver-

dade esta aqui, n'este meio ter-

mo.

Entretanto as accusações mu-

tuas de republicanos e progres-

sistas vão dando lugar a inciden-

tes curiosos. Um dos que mais

barulho fizeram ú a carta do sr.

Magalhães Lima ao jornal Novida-

das. Foi uma carta desgraçadissi-

Ina. que todos os republicanos

mndcmuam. E' mais uma prova

da imbecilidade d'aquelle homem

do Secitlo. que esta dcsacrcditau-

do e perdendo tudo. E e. por es-

sas e outras que o partido repu-

blicano esta e estara imp dente.

Se o não estivesse, tinha tido ago-

ra uma occasião magnifica para

derribar a monarchia. Que um of-

íicial só lançasse um grito d'alar-

me em cada regimento. No esta-

do em que estava a soldadesca os

regitnentos iriam para toda a par-

te. Mas quem se queria metter

n'isso? Ninguem. que. ninguemi

N decadencia material d'esta ci-

dade juntou-sc a (locadt-ncia mo-

ral dos habitantes que podiam

dar-lhe um impulso vigoroso.

Aveiro tem propriedadms impor-

tantes, desconhecidas ou desprc-ÊI

zadas pela falta de orientação, e

incuria do seu meio, e pelos ca-

ranguejos do capital indígena que

limitam a sua actividade a con-

templação avarcnta das suas ster-

linas.
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A representação do 9.0. ou

honra e gloria, pelos olficiaes in-

feriores do regimento de cavalla-

ria ll), realisa-se na proxima quin-

ta feira, '17 do corrente. E' um he-

nelicio para a estatua de .lose Es-

tevam.

A svmpathica iniciativa d'a-

quelles oii'iciaes não pode nem

deve Ser indifferente 'aos nossos

concidadàos.

_+-

Vae ahi uma anarchia repu-

gnaute na disciplina dos funccio-

narios do corpo fiscal aduaneiro;

e uma torpeza contra a qual te-

riamos reclamado se ella tendes-

se ha mais tempo a avolumar-

se, provocando algum incidente

latnentavel.

U chefe dc districto, que não

prima por muito respeitador da

('lisciplinn, com uma leviandadc

c falta do tino censurar-'eis appli-

ca castigos a torto e a direito,

sem ¡›re(_-.isar causasfpor seu al-

vedrio iru-:lleetido d'nma forma

que longe de corrigir, desmorali-

sa. exacerba por carencia d'har-

monta e de imparcialidade. Uma

* vergonha!

Morigere-sc primeiro o cabe-

ca, morigere o seu lugar-tenente

que anda por ahi constantemen-

te vestido a fatrica a insultar as

pobres praças. incremndo-as de
l _ . . . .

faltas tmagmartas; taça entrar na

queria ficar ent'arrnscado. Deixar . Ol'tlem @SSB militar “51:le que an-

correr. A fructa ha de cal'tir de

¡Jó-.tre, no chao. lãmquanto istoÉ

_ da por ahi de bad-ircejou galopan-

do a octosidade, a escarnecer a

for indo assim, o pow) tem car- disciplina com ass-entimento su-

radas de razão para exclamar:-

Taes são uns como outros. U dia-

bo que escolha.

Y.

_#-___._

. illl'l'lllÀBlll

Com o passado numero do

Povo de Aveiro termina o i." sc-

mestre do anno corrente. Temos

ainda em debito alguns semes-

tres atrazados., que vamos ein-.or-

iorar nos recibos da proxima co-

ranca, se aquelles nào forem an-

tes satisfeitos.

+

Foi nomeado director d'obras

publicas da Guarda o sr. Alexan-

dre da Conceição, que deixa em

Coimbra, onde residia ha annos,

um nome beinquisto e respeita-

vel.

S.

ctos membros do partido repu-

blicano. s¡

~ . /

Os outros jUrnaes da localida-

de já deram noticia do proximo

estabelecimento em Aveiro de,

uma fabrica para a preparação de

_ peixe d'escabeche. explorandoas

ramificações que aquclla indus-

'tria abrange.

São seus fumladores os srs.

Amieth Fri-ires, de Pariz. E' um

_~____._.__.

melhoramento importantíssimo, cessarm ampm-al.0,

e por isso nós seremos dos pri-

meiros a animal-o com palavras

d'incentivo. Seja bem vinda, pois, 51'_ dl', Con-em Leite, do porto_

a nova industria que tem na ri-

queza da nossa ria uma vasta mi-

na a explorar, e u'esta cidade o ..

ponto mais central para attrahir

em locomoção relativamente fa-

cil e economica as pescarias das

praias do' littoral d'Ovar, ate à cos-

ta de Mira.

Ao mesmo tempo é uma se-

vera lição a inepcia dos nossos

capitalistas, ao egoísmo dos nos-

sos mentores de biscuit, que hão

de morrer atufados em papeis de

credito e cheios de l'lypocutidt'ia

ociosa e de receios pueris.

Um mau fado nos persegue_

ex.“L e um dos mais distin-.

perior; e depois de bem morige-

rado, sr. chefe de districto, de-

pois dc corrigir o seu lugar-tc-

nente, e que lhe reconhecemos

anctoridade mo 'al para castigar

as faltas dos seus subordintalos.

Vá isto como simples aviso de

que a anomalia que ahi campeia

é jà do dominio publico. E' bom

prevenir a tempo. U que nós de-

júmos sinceramente é náo tornar

a ouvir os lamentos das victimas

_____›_

Teve lugar nos dias 8 e 9 do

corrente o julgamento de. Jose. Fi-

lippe. Gonçalves, accusado de va-

riOs roubos commettidos anda-

ciosamcnte 0 anno passado n'es-

ta cidade.

O reu não teve testemunhas

de defeza. Ao interrogatorio foi

de uma insolencia significativa.

(Irmtradisse umas poucas de tes-

temunhas, apodando-as de perju-

ras ou de suspeitas, obrigando o

,juiz a' adn'ioestal-o, ao que elle

l resprnulia com termos sacudidos.

âmlim, .lose Filippe mostrou-

se sob varios aspectos: altivo,

contrirto, violento, resignado, al-

var, um exímio heroe de aventu-

ras illicitas. O jury poz-lhe á pro-

va o cynismo, approvando os qui-

sitos desfavo 'aveis para 0 reu,

que foi condemnado em 12 an-

nos de (.legredo para a Africa. O

ren, porem, ao ouvir a sentença

perdeu o animo e foi attacado de

uma ligeira syncope, sendo ne-

O reu requereu appellação.

O advogado de defeza era 0

+

Foram prezos em Abrantes e

ja deram entrada nas cadeias

d'esta cidade os individuos impli-

cados n'um crime de homicídio

perpetrado o anno passado no lu-

gñar de Verdemilho, d'esto conce-

10. '

-+-

A ordem do bispo de Coim-

bra prohibindo que as mulheres

não cantassem nos templos da

sua diocese, deu lugar a um epi-

sodio hilariante na festa da As-

cençao que se rcalisou no tem-
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plo da se. Quando se procedia a

solemnidade, eis que o parocho

e ferido no tympano por uma voz

aguda, saliente, que o fe?, mucar

de cór.- \'á dizer riquell-“s srs.

que ponham ca fora a mulher,

ordenou elle, enfiado. 0 mensa-

geiro chega, vê, diz e. .. garga-

lhada. '

O diabo da malhar ora um ra-

paz. cuja voz os musicos'. aprovei-

ta 'am com o lim de explorar a

susceptibilidade do pariu-,110. Este

tambem riu do caso. Ignoramos

se consultou o bispo sobre o facto

imprevisto. '

+-

Sobreveio um periodo de. gra-

vidade ao infeliz rapaz d'Ilhavo.

que foi ha tempo barbaramente

espancado em Arada. O craneo da

victima recebeu contuzñes hor-

riveis, que lhe deixarão irregula-

res as faculdades intellectuaes sc

ella resistir aos estragos dos feri-

mentos. F.” previsão attribuida a

opinião medica.

Em qualquer das l'iypotheses

não é menor a responsabilidade

dos criminosos. Um homem doi-

do é um «cadaver ambulante»

_+-

Foi julgado em Alcobaça Fran-

cisco Virtu'les Malaqucijo, acen-

sado do no dia 8th'. novembro do

”1835 ter no pinhal da Maiorca,

pPI'tU da Povoa, assassinzulo Ma-

ria Vit-.encia e ferido Maria de Fi-

gueiredo, tambem com lencão de

elleito por a violencia do golpe

que sobre ella desoarregou. ser

attenuado pela espessura do cha-

peu que a ferida leva 'a na cabe-

ça, e que ainda foi atravessado

pela navalha do criminoso.

U t'eu foi condenniado a '10

annos de prisão maior cellular,

seguida de degredo por 20 annos,

nas possessñes d'.\fri -a de 2.“

classe.. com prisão por “2 aunos no

logar do degredo e. na alternati-

va na pena de degredo por tempo

de 31 annos nas possessões de

Africa de 2.“ classe, com prisão

por '10 annos no logar do degre-

do.

_._o___.

No concelho de Oliveira do

[Iospital,estaa concurso a ?adel-

ra de ensino elementar, para o

sexo masculino, da fregnczia de

Avo. com o ordenado annual de

100ç§000 reis.

+-

' Uns rapasitos dos lugares da

Macida e Alonibada, limitrophes

das freguezias dc Macinhata. do

concelho d'agueda, e das Ttha-

das do concelhodc Sever do Vou-

ga, tiveram a endiabrada lom-

brança de fazer uma montaria

aos lobos. e. armados de vara-

paus, deram-lhes caça na quinta

feira 3 d'este Inez. conseguindo

topar e dar cabo de cinco peque-

nos lobos, pauladas. E affir-

mam elles, que não mataram os

lobos grandes. que fugiram, por-

mas de fogo.

--_-_-*-_

Segundo a Aurora da Iieuoln-

cito, os pequenos do sr. D. Luiz

de Bragança tornaram a jogar a

pancadaria, mesmo depois do

mano mais velho ser já um res-

peitavol pater-/izmz'l-iae. . .

O irmao casado do mano sol-

teiro quer a força que o outro o

respeite e lhe obedeça, e coisas e

tal, mas 0 irmão solteiro do ma-

no 'usado não esta pelos ajus-

tes:.. e zas! chovem os murros

e os manos achatam os narizes

um ao outro como qualquer sim-

ples Emygdio Navarro quebra car-

teiras na feira de S. Bento. ..

Os rapazes são o diabo, se o

papa lhes não praga meia duzia

de reaes puxôes de orelhas.

_+._.

Na'camara municipal da Covi-

lhã foi registada uma importante

mina de prata, cobre. o outros

metaes. O registo foi lavrado em

nome do sr. Silvestre José Tei-

xeira d Azevedo, conhecido e acre-

qitado negociante diaquclla cida-

c e.

l -_---I›-
__

-vo ”acordo, capitão Velholunior,

da 'ferir-'Erro om um dia. com sal.

  

    

   

  
    

    

    

quando o hiato

Faval, S. Jor-go,

«'eirao cm nenhuma d'aquellas

ilhas poude vender o carrega-

mento.

da Costa.

principion a funccionar o pharol

Fontes Pereira de Mello. situado

na ponte ENE. da ilha de Santo

Antão, donominada Lombo da Bot.

e destinado a indicar a entrada

do canal de S. ViCente pelo N.

dio real:

'l'igelinhas de Braga

a matar, o que não poude levara

   

publica, da assim

- casamento:

que nào iam prevenidos com ar-^

 

Notícias de S. Miguel:

(Íhegzou o hiate portuguez Ao-

l'ÍsL=^. hiato sahiu d'.\v:iiro,

Guilherme foi ao

(Ílraciosa c ',l'cr-

Ion-:ignou-se a Clemente J.

_No dia '15 de. maio corrente.

__+_

Rectilicando as contas do bro-

Fogo d'artilicio man-

dado vir de Lon-

dres . . . . . . . . . . . . .. ¡15.00050th

para illnminar a ta-

pada de Ajuda. . ..

Palau nos na Aveni-

da (a Liberdade,

construcção e ma-

deiramento.. . .. 360000000

Somma c segue cento c vinte

contos, so em trcswcrbas.

Agora quem paga as despczas

com a parada, m'namontaçao da

egreja de S. Domingos, (orcada

em .1:6 contos) obras do palacio

das Niccssidades, da Ajuda. illu-

minacão dos mlilicios, foguetorio

alem do que se queimou no Tejo,

embellesamcnto do 'fi-n'roiro do

Paço (só doistauquos importaram

em lilllillõlllJO de reis.) ornamen-

tação das ruas principaes de Lis-

boa, salvas o luminarias em to-

dOs os edificios publicos 'do rei-

no, bt'odios, cmnosaiuas, etc. etc?

Quem paga, ui?

Se os '104) contos com mais

uma cifra chegassem. . . cragran-

39.000ÔOOO

de coisa.
I

_+_d

E a proposito e bom confron-

lar:

0 chefe da Republica dos Es-

ta'los Unidos tambem se matri-

moniou ha dias. li; o chefe d'um

_paiz riquíssimo. “crescente. que

po le Inettor Portugal a um canto

d'um dos estados da grande lic-

parte do seu

«Meu caro senhor: devo casar-

me quarta feira as 7 horas na (1-1-

sa Branca, com miss l"olson.Não

haverá cerimonia alguma, e ser

rei muito feliz de me achar com-

vosco n'essa orcasiño. Vosso dc-

dicado amigo: Grovcr (Zlevelaiu'l.»

Quiz dar ao acto um caracter

ppt'amcnte parlicular. e nem ou-

tro lhe compete. Poz dc parte a

influencia da sua elevada magis-

tratura para circnmscrover ao re-

manso quasi familiar e dou'iesti-

co o regosijo do enlace.

O futuro monarcha d'um paiz

arruinado não teve vergonha, nem

a dignidade inherente a sua po-

siezío de desce' a pedir ao povo

uma esmola para as suas festas

nupciaes. De'pedir, dissemos“? De

exigir, que e mais torpe.

Ou cá ou 1a. srs. da realeza.

*
F

_.-

Depois da orgia. 0 tedio o as

consequencias da dissipação lou-

ca c funesta.

Um jornal da velha guarda

monarchica, teve a impmjlencia

de noticiar o estado anemico em

que se encontram os cofres pu-

blicos após a assaltada dos feste-

jos, da seguinte fórum:-

«lnformam-nos que hontem 1."

de junho houve serias dili'iculda»

des para arranjar dinheiro. alim

de satisfazer aos empregados do

estado; n'alguns ministerios o

pagamento fez-se mais tarde do

que e costume.

«Consta-nos ainda que á ulti-

ma hora, foi levantada, pelo go-

verno, do Monte l'io Geral, a

quantia de 300:(llloçãlitll) reism

Esperem. que a procissão ain-

da nào esta na rua.

+-

lla mais:

Diz/.cm dc Lisboa. que as casas

 

  

  

   

  

   

 

   

 

tão sem dinheiro, mas em com-

pensação attacadas d'objectos.

que i'nilhares de pessoas ali fo-

ram depositar para alcançarem

dinheiro para os festejos do casa-

mento de sua alteza o principe

real!

No Monte-pio Geral só em ar-

tigos pianos. acham-se empenha-

dos duzentos e tantos. tendo ul-

timamente entrado mais quaren-

ta! '

E. . . segue. . .

_+-

Dizem os jornaes que os con-

des do tai-is. caso sejam obriga-

dos a salnr de, França, senão fo-

rem vwer para Londres, assonta-

rão _a sua residencia na Austria.

ltespn'emos.. .

-_ __+___ .

() Diario do Governo publicou

ha dias o decreto determinando

que a administração do todos os

serviços do real de agua nos dis-

trictos e concelhos que, pelo re.-

gulamonto de 29 de dezembro de

'1879, estava a cargo dos delega-

dos do thesouro e escrivães de

fazenda fique novamente compo-

tindo a estes funceionarios.

A ñscalisaçào em todos os lo-

eacs aonde so vendam, deposi-

tem ou armazenem generos sn-

jeitos ao imposto. do real de agua

sera exercida soh a immediata

superiutendencia dos delegados

do tln-souro por uma forca da

guarda fiscal. (testar-.nda, para cs-

se linudos respectivos batalhoes

c i'll-:tribuida polos com-olhos.

(,:onformo as necessidades do scr-

viço.

+

Lie-sc no Alto Minho, jornal de

Mons-ao:

«Um cavalheiro d'esta villa,

cujo nome' não estamos auctori-

sados a descobrir, possue um

remedio para a cura da raiva.

«LA pedido d'um tle'liccu'loalui-

go, enviou aqui-Ile ha dias a re.-

Ceita de seu segredo ao cx "'° .ur.

ministro do reino, Jose Luciano

dc (lastro.

«(lxalú tal especifico seja o

que nos alTiauçam, c que breve-

mente. se tornem conhecidas as

suas qm'didades para bem da hu-

manidade.)

M

CONTRA A lllãltllilllllllâ

ltecommendamos o Vinho Nu-

tritivo de (Iarno e a Farinha Pei-

torai l*'erruginosa da Phartnaeia

Franco. por se acharem legal-

mente auctorisados.

-_-o-_-_

As pessoas que retnetterem

3:58:30 rcis com mandado postal á

casa de. M. llundbakiu, de \'ien-

na. receberão um tnagnilico scr-

viço de. meza de. prata allinide

dell-2 peças. E' uma magnilica

occasiao para as donas de casa

obterem bons objectos de meza

por pouco dinheiro.

_+_

O nosso amigo sr. Augusto d'Oli-

voira estabeleceu no l'orto, na rua do

(lcdofcita, iHU, 1.0 andar uma

AGENCIA CENTRAL

na qual aprompta papeis para casamen-

tos, passaportes e passagens. Fazem-so

incmoriacs c requerimentos para toda¡

as rcpm'tiçõcs publicas do reino; solli-

citam-sc documentos das mesmas; loga.-

lisaçào e expediente do curtas rogato-

rias parapaizes estrangeiros, bem como

o respectivo andamento quando regra-;-

sam ctnnpridas; pronn'ivem-sc averba-

mcntos de qnaesqncr tiLulos de credito;

eneartes de empregos publicos ou olli-

cíos e registos nas' conscrvatorias. 'l'i-:i-

rain-sc negocios cm todos os l.rilntuac<',

tecursos do recrutamenLo; drupal-.Inn na

all'andcga e caminho do ferro. Encarre-

ga-sc de tradncçõos do hcspanhol, fran-

co.: e iuglez. cobrança dc divutas,_1o-

ros e pensões, publicações d'annnnmo_;,

compras, vendas, pagamento de contri-

buiçücs, c finalmente do qualquer nego-

cio concernente a agencias d'csln or-

dem. Tudo por precos modicos com a

maxima actividade.

A agencia resolveu egnalmoute cn-

earregar-so dc I'liltLiUNJ'AS c RESPOS-

AS.
_ _

Sc algum individuo desejar orientar-

so sobre negocio ou pcssoano Porto, s.:-

rti satisfeito [abruptamente, mediante :1

retrilmicac de. Still rcis_ scndua l'crãpuála

dada. pelo correio, ou 7th) rci :. ;curto pc-

lo tclegrapho.

;sua quantias deverão acotnpanl 'n-

a pergunta., cm sollos ou estampilhas do

 

Id'emprestimo sobre pcnliores cs-l correio.  
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03 Eliseravois.- Snin ;i luz 905311) _j

e rm'oln-.tnos o 3:2." t'nsrit-.nlo. i* i E!“ *7
. . _,______. _ s -

'lmlzt u (ain't-z'spondrmi'm :love , Éüühiã*

SE'( "'u't: :i 4' "; t1' " '2%th . ' ' v . .' » .. . -
,.Íl 'Í . l' “j."ffi ¡Íl _' - Hs «n.nuoi-;a no LnIMiNoso.. suo
"“ ”1- "r lj"" U ' a j“” 'l "m” of”“ a ultima r: o. mui-4 interessante obra. du

l'ttêt ("it-J bílllLU llLlclonso, .it (J - Xavier do. Mont-'-¡un, unctor dos roman-

Pm'lo_ V0“ eu: «O Fioccu n.“ '13, ny-;torios do uma

herança, mimos de uma¡ associação se-

creta» a: n;\-; multi-crus do Bronzem

l." |).u'l.c-- t) hnmnt'liario.

2V“ put'tc- tt ;grande industrial

Zi." parto- A luz da verdade.

t-Jditáo ornadu com primorosas gra-

'vurus e com Líln'omos aiinissimas cores,

dos quaos o prinmiro e o retrato debion-

l
HENRIQUE lll'Íli lCZ ESCIUCH

 

1 r ~ -. Promo do cada volume 500 reis.
o . _

“cp“hncas'_sahm O n' ¡'3 Para os srs. ussi'gnuntm !1.3“ reis.

8-0 ll“ 3-“ SONG). Está no prato, n jr¡ muito adiantada

Toda u Corres¡iondoncm dove a iinlnross'ão do '.:q volunic.

ser dirigido u A. Burros. run No- 'Para ¡JW-'V=Iwm'~' ¡nr-80414 d mile-
. . - , , tüpin.

. « . - _ " 'i c: l: ° ~ i' ll t.- mgd- _ _ , ,_

va do Liu-“w, 9”? #I'LLleua' lrtdliljnilt'ido MH uv, n uh l l b I Lada chronic '10 l'élS_ oO reis sema-

' “ i ' ' naes.
Ainda se l'tn_'.r)l'›cll) assimiaturas na

livraria do editor Joaquim Antunes Loi-

' Tito, rua do Almada, 'ill a. 217, Porto, pu-

rn onde devu Sul' ouvindo. toda a corres-

poudcm-iu, irztncu de porto.

Em Avoiro (ISSÍKIHL-SB nu livraria do

sr. David da Silva Mello Guinmrãos.

Brindes a cada assignante: 'lOOàOOO

.Pois em Ii premios pela loteria e um mu-

gnitico album das principacs vistas de

Bclom no tim da obra.

.Assigna-so na empreza editora Be-

lcm !à LL“, rua no Cruz pc Pau, 26. '1.0

Lisboa.

Para as províncias o preco do fas-

ciculo o o mesmo que no Porto, franco

do porte, sendo a assignatura .paga adi-

0 Pastellelro de Madrigal.

-- llevahemos o t'nsrii-ulo n." 30.

E' oditoru a lílntpreza Noitosno-

mantioas. \

Assigna-se em Lis-boa, na rua'

d'Atulayu, *l'8. ?ARNALDO *GAMA

U“SAHGENlU-liilll DE'VILLAH

(2.“ edição 'Blush-alla)

antzulu e na. importancia de 5 fascículos.

t _E_

Novidade!

Refrigerantes gazozose hygie-

nicos de anzmaz, tangerina, i omã.

salsa porrilha, café, guiobru. co-

gnoc. rltum etc., vendem-se na

loja de José Fernandes Molicio,

em Aveiro. assim como genobra

Fookin'k legitima ;17150 rs. :i boti-

ja. Cognac de 17.“ qualidade 'a

'MODO rs. a garrafa. dito de 2.“ a

800 rs., cromo .a 500 rs. e'ker-

manu a 600 rs.

CASA DE CAMPO

VENDE-SE uma em Verdomilho,

nova e com hnstantos (“tnmnodi-l

dades. Tem .quintal com arvores

de fructo. l

N'csta redacção se diz quem

a vendo.

os milhões do criminoso.

Rvmlwmos o fast-.irulo 'QGil'osto

oxpltáendido romum-o oditndo pela

emprozu Sorñes lionnmtioos.

Assuma-si- no ruu do Cruz de

Pau, 26- Lisboa.

 

'O inenm;:wel cditdrportnense, Eduar-

do da tiostu Santos, já tem muito adiou¡

'tada d. gmhliunção do nSAltGit'X'l'U-Mtllt

De VILLARU (2.“ edição illustradu.)

A obra constará do dous vetumes in

8.0, o será illustruda com doze gravuras.

No Porto, surá distribuido em caderne-

tas do M paginas o uma gravura, pelo

preço de «[00 reis (zada emterueta.E pagos

«no auto da entrega. Não excurlurà :112

endornolas, que serão distribuidas quin-

zcnalmcnte.

Para as províncias so se aeeoitmn

assignaturos vindo aumnpunhadas da

' importancia de CINCO t'ASÇtCUbOS, ox-

cluindo as desnozas do porte do correio,

quo serão pagas à custa da casa editora.

Concluída u publicação da ohro, :1

-easnoditora t'listrihuirá por todos os

assignamos umu exütendida gravura.

executada expressamente na Altema-

nha.

Assigna-se na Livraria Civilisaçño de

Eduardo da Gosta Santos, Editor, ltua de

Santo lldcfouso- 4 e 6- PORTO.

 

'É

A lllllstração' Portugue-

za.- Recebemos o n.“ -iti do so-

gnndo ati-no (Testa .revista litte-

raria e artistico.

* Assigna-se na T *nvessa da

Queimada, rn.? 35, '1 andar-_Lis-

boa.

 

Typ. do -al'ovo de Axixá-ro»

 

Rua da ¡Minoria/a, nf' 7

  

l'nblicaçiüos .líltorarias

 

oA'MlLLo CASTELLO BRANCO

ESBOÇO DE CIUTICA

OTHLÊLLO

0 !ROUBO DE VENEZA

www E85_

os MISÉRAVEIS
Erplendído edição portucnso illus-

trada com 000 gravuras novas

compradas au editor parisiense

El'GÉNE !Hours

  

VENDE-SE um, francoz. de pau

tacos, toqueira, traz bolos 'grun-

dos, e cinco poij-úonas de jogar

as russizanas.

DE

\VILLIAM SHAKl'ISPlÊARE jA obra constará de 5 volumes ou 60

fascículos em 4." e illustrnda com .300

gravuras, distribuidas em fascioutos se-

manaos de 32 paginas ao preço do .100

réis, pagos no acto da entrega.

A casa editora garante a todos os

individuos que angariarom ñ assignatw

ras, a remunerado de 20 p. c. '-

Toda a correspomlencia devo ser di~ A' venda na Livraria Civilisação, de

rigido. à Livraria Civilisaqão de Eduardo' Eduardo da Costa Santh editor, ruu do

da Costa Santos, editor, rua de Santo Santo Ildefonso, It et'r-l'tn-to.

Ildefonso, 4 e G-I'orto. Preço, 300 réis; pelo correio, 320.

ação so diz.

.PRQPRlEDADE

\lendo-so uma no Fonte

Nora, onde so acha_ estabele-

cida a fabrica do lonçnl'ara

informaçoes iailo-socomllran-

cisco l'oos.

'Carro paraalugar
JOSÉ ANTUNES oonnnm JU-

NlOltLde S. Bernardo, tem para

alugar um carrro de duas rodas.

Tragedia em 5 aetos. traduzida

para portuyucz por

l). Luiz de Bragança

  

HISTORIA.

jinmonu ¡Jonnnzi-jjt inn

  

!Ilustrada com magnmcos retratos dos pain-latas mais ll-

lnstres (Paquella cpm-ha c dos homens mais notavels do

seculo XIX.

GRANDE EDIÇÃO PATRlOTICA

Contra a debilidade

FARlMlA PEITORAL FERRUGINOSA

DA PllAIiMAClA FRANGO, unica legal-

mente auetorisnda e privilegiada. E' um

tonico reconstituintc e um precioso ele~

mento rcparador, muito agradave e de

facil digestão. Aprovoita do modo mais

cxtraordinurio nos pudotdrnontos do pei-

to, falta (lo apotito, em convulescentes

de qunesqucr doenças, na alimentação

das mulheres gravidas e amas de leito,

ossoas cdosas', croançns, aucmicos, e

em geral nos dchilitados, qualquer quo

soja a causa da debilidade. Acha~se à

venda em todas as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na. pharmacia Franco, em Belem. Paeo-

to :500 rois, pelo correio 220 r. Os paco-

tes devem conter o rctraeto do auctor e

o nome em pequenos círculos amarel-

ios, lllm'lla que ustà depositada cm con-

formulado da lei dc 4 do junho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia o

drogaria medicinal de João Bernardo

_ prnp Junior.

Valiosos BRINDES tocada assignante, consistindo em ã magníficos QUA-

DROS compostos e executados por professores distinctos de Bellas Artes.

Os BRINDES distribuidos a cada assignante vendeI'-se~hão avulSUS por 50

mil réis.

_ A obra publica-se aos fascículos, sendo um por moz.

Cada faseioulo, grande formato, com 04 paginas custa. apenas 240 réis sem

mais dospeza alguma. '

No imporio do Brasil cada fasciculo 800 reis fracos.

A obra ' illustrada com notavcis retratos em numero superior a 40. .

Esta co ecc-ão do retratos, rarissima, vende-sc hoje, quando apparece, por

12 e 15 libras. _ .

A obra completa, que eomprchende 4 volumes granitos não ficará ao assig-

nanta por mais de 'lUõOUO reis fortes.

O .primçiro t'aSciculo sahirà em abril proximo.

Está aberta a assignatura para esta notach edição na

LIVRARIA PORTUENSE DE LOPES d. C.“- EDITURES

RUA no ALMADA, '123- Pou'ro

llecehem-se propostas para oorrcspondcnies em Io-

do o palz e no estrangeiro.

nnnnswnnnníní

1nosestoniugos ainda os mais dolneis,

.de cornos, amnttgões ese'rophulosus, e em

› facilitar coinpluítumcntc ailitzestão.

santo, em muito bom estado, com ,b

Quem pretender, n'esta reda- ~

 

oro éoosr

(iii

:o oiou

v

iii iili tilliijt! l l

PEÇAS formando um t'ui'nioso'survi

Ço de mo “msn ¡nn- ::man réis l!

Por motivo do liquid:n__-no, i- posto á

venda, com o abatimento de 7:› p. c.,

grande quantidade do prata .-\lliuidc (Ar

genterie Altlníde);

HAMAMOS a attenção de

; todos os srs. cousummi-
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genohro E” a mais barata, a mais

ostounuml e a melhor até hoje

conhecida.

Tom ucoihimento geral em to-

do o poiz, e foi premiada' nu ulti-

ma exposição de Lisboa.

Deposito: Todos os estabele-

Cimentos do mercearia e muitos

outros no Porto.

Ex ij a-so a botija e etique to com

Por 3$850 réis apenas¡

representumlo sómente metade da niño

d'olira, do que antes sc vendia por tio

francos, enviaremos o seguinte serviço

de mma, de prata Altinidu, muito lino e

doi-:.Ulouro:

(i t'ormosas facas do mesa.

('› gitrl'os

 

I

:i

A _ 4 _ 6 colheres dc~so a a -B
a marca (registado) Mor.“ tt- LJ'. e o bonita; comu-335 de chá É“:

› a rolha com a 'firma (fac-simile) 'l grande colher de tnrrina .;

dos fabricantes. grand“ “Olhei d“ "Jows '
J ÍOI'AHOÊRS ovcu'as IlluSSlÇuS e: 9°

2 chicaras para sobremesa ã 3

'Í pimenteiro e assueareiro É I.

. _ y 7 - y v ' l'ormoso eoador para chá '3 ol y

“MIO Milillllil DE CARNE oumgnincos assumo-os ;a
b formosos apoios para facas q

Privilegl- . governo, C?

ndo. 2m- e aprova- .
› Para receber os 42 objectos tor-

cÍÊ'rlsa' _ “em jf'n' mando inn serviço completo de lhasa,

do pelo ç taconbui- FltANCO,'NO DOMICILIO em 9 ou «to

[iva de saude p _buen dias, dirigir ao Deposito geral das tn-

hrica; unidas de prata Altlnidc, a

M. RUNDBA'KIN, ll llodxx'iizu:tsse,4,Vien-

na (Austria); remottendo :uiiuntmlamen-

to' 35830 reis por meia de ordem parti

cuiar ou postal.

E 0 melhor tonieo nutritivo que so co-

nhece: o muito digostim, forti'ficanta o

r-:constituintu. Soh :t sua influencia du-

sunvolVo-se rapidunwnto o apetite, un-

riuuocu-Se o sangue, fortalecem-so os

nnmoulos, e vol'tcuu us forças. _ __ Devotvc-se o dinheiro, caso a mer-

Eniprugwse com o mais feliz onto oadorin não convenha, tendo n'esto caso

o destinutnrio do satisfazer dospezai do

para condth as dim-,shoes tardias e 1:1- cerca de 350 rs;

boriosus, a liiSpñpSÍzt, curdiztlgiu, ga.;-

tro-uiynia, gustrulgiu, :incluiu ou inoc-

~çño dos orgãos, mlehitisnm. eonstunpção

 

HEBPÉS E EnnoEns

ourmn-se om poucos dias com o um

du l't)2.l;\l).=\ ANi'l-lll'lltl'lã'l'lCA do (lr.

Moraes. lã' muito util ill) tratamiento das

feridas cln'oniuns.

A' venda nau: principues pharmacial

do reino. Em Arteira, phurmaeia Moura;

mnjilhm'u, João LL. Uni-tus. Deposito ge-

ral, lhurnrncizt Main, Oliveira do Bairro.

:geral naoou-vnlesconçn do todas as do-

enças aonde preciso levantar as for-

ças.

Toma-se tcm vozesTao [dia, no acto

de cada comida, ou om caldo quando o

doente não se ,passa alimentar.

«Para as crcanums ou pessoas mui-

o doheis, uma colher das (le sopa do

cada vez; o para os adultos, duas ou tres

colheres tzuntnmu do carta veL

lista. dose, com nunes-quer holmdii-

nhus. o um exerretlcnto u luneh » para as

,pessoas fracos ou convulssccntcs; pro-

purn o estomago _para :tocoitur hem a a-

limentação do juntar, c oomdnido elle,

toma-se cgual porção ao Ilttitlílu, para

Contra 'a tosse

XABOHC lflilTUllAl. !JH JAMES, unico'

'tu'galumn'lc aiu'toris'mlo pelo Conselho

de Saude l'tlhlien, ensaiado e approvudo

.nos lltIS_j'JÍl.ü“<. .Acha-so á ronda um tn-

dzt: :t: phurumcius de Portugal o do 03- t

trung'oiro. “opus.to ¡gm-ul na pharmacia.

Franco, mn teimn. Hs frascos devem

Conter o retructo e !irma do uucmr, o o

nome om j¡ ::jueuos círculos zunarollos,

mari-:t Il-ue está depositada um confor-

nlirln-le du lui Ile 'Ulejltuho do 188%.

Dopu'usito cn¡ .-\auriro na phurmucia e

drogaria medicinal ch não Bernardi) Ill.-

- lieiro Junior.

T0 DE SOUSA

-Pura evitar a contratmzigão, os envo-

"lucros dil* das garrafas dcvem conter o

retraeto do our-,tor e o nome em peque-

nt'›s círculos :11.o:.11›n.~.llos, marca quc está

depositada om conformidade du 'loi do

dc junho de '1884.

Acho-so á ronda nas principacs i'm::

*macias uin l'ortugul c do estrangeiro. De

posito gcrul nu [anuncia Franco, ein Bo

lem.

Deposito um :Meire nu farmacia o

drogaria medicinal de Juàu Bernardo Iii-

oiro Junior.

I

l
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BRANCURA GARANTIDA POR 10 ANNOS
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JOAO AUGUS
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OFFICINA DE SERRALHERIA

-=troinox- '
FORNECE ferragens, dobradiças, fornos, fechaduras de todos os

systcums. parafusos de toda a qunlidodo, ful't'ztgt'ns estrangeiras, c¡-

mas de ferro, fogões, chumbo om burra, prego d'urame, etc.

SEMPRE'li
.AS MACHINAS

  

~M HANTE!
DE COSTURA.

COMPANHIA FDÂBRIL SINGER

A 'obnm do obter na Exposição internacional do Salud, do

Londres, a

MDALHA. D'OURO

0 ltlAltill l'lililllt) CttliCllltlllt) N'ESTA EXPOSIÇAO

E' mais uma victoria ganha' polos oxoollontos mai-.hinos de

cosor do COMPANHIA SIAGER que so vendem a prestaçoosdo

500 reis somanaos, som prestação de ontrmla,oadinhciro

menos lt) por conto na

COMPANHIA FABRIL “SINGER.,

AVEIRO=75, Rua do .lesó Esteva-iln,9-7

(Pegada a”: (faixa Economloa
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